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Início Opinião Política Sociedade Economia Internacional Cultura Desporto Tecnologia Vida Pesquisar...  
    

O anúncio foi feito hoje em Bragança no encerramento 

do VI Congresso da Lusofonia por um dos promotores da 

iniciativa, Ângelo Cristóvão, secretário da Associação 

Amizade Portugal/Galiza. 

Este organismo está envolvido no projecto de criação da 

Academia Galega da Língua Portuguesa, que será 

apresentado segunda-feira na universidade de Santiago 

de Compostela, na Galiza. 

Aquele responsável lembrou que a Galiza já participou 

como convidada na discussão dos acordos ortográficos 

em 1986 e 1990, mas não de uma forma institucional e 

pretende agora dar continuidade a esse trabalho 

participando como observadores ou mesmo como 

representantes no Instituto Internacional de Língua 

Portuguesa e outros organismos da Comunidade dos 

Países de Língua Portuguesa (CPLP). 

Segundo disse, a nova academia deverá ser oficializada 

no próximo ano e será constituída por 35 académicos, 

entre os quais pretende ver também alguns portugueses. 

Nas relações entre Portugal e Espanha o académico 

português Malaca Casteleiro defendeu que a língua 

portuguesa pode ser a solução para o diferendo com 

quase dois séculos entre os dois países pela disputa do 

território de Olivença. 

«Portugal devia era defender que tivessem dupla 

nacionalidade e disponibilizar o ensino da língua 

portuguesa no território», defendeu. 

Neste congresso foi ainda entregue o primeiro prémio da 

Lusofonia, no valor de 1500 euros, instituído pela 

Câmara de Bragança, que apoia o evento. 

Entre 93 trabalhos oriundos de Portugal, Brasil, Canadá 

e Espanha, o vencedor foi Pedro Baptista, de Coimbra, 

com um trabalho de poesia 'Nove Ciclos para um 

Poema', desenvolvido a partir de pequenos trechos de 

autores dos nove países da lusofonia. 
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Língua Portuguesa 

Região da Galiza quer juntar-se 
à Lusofonia 

A região espanhola da Galiza quer fazer parte 
da Lusofonia e participar nos acordos sobre a 
língua portuguesa, através de uma academia 
que será formalizada no próximo ano 
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Curta romena vence principal prémio do 
Festival Imago 

Alguns nomes para o mais importante prémio 
literário 

Imitações são especialidade em vilarejo 
chinês 

Prémio de Arquitectura distingue Museu de 
Literatura Moderna da Alemanha 

Laboratório destrói cenas do novo filme de 
Tom Cruise 

Wim Wenders começa a rodar nova película 

Associação de pais quer queimar livros 
infantis que não tenham finais felizes 

Lee Konitz celebra 80º aniversário na Casa da 
Música 

Região da Galiza quer juntar-se à Lusofonia 
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